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&'àminisitação rege-

netaàora no conce-

lixo.

E' tempo, agora que nos acha-

mos plenamente deSpreoccupa-

dos, de lançarmos uma vista re-

trospectiva e fazermos ligeira_ re-

capitulação' da ultima adminis-

tração regeneradora durante a

sua permanencia nas cadeiras do

mumc1p10.

Torna» e até inevitavel este

pequeno trabalho para se aqui-

latar bem, com o estudo minu-

cioso d'essa rezenha de factos,

das qualidades e faculdades de

trabalho dos nossos amigos poli-

ticos a quem, nos ultimos annos,

foi conñada a administração mu-

nicipal, que, apesar do seu cara-

cter conservador, affoitamente

pôde dizer-se das mais liberaese

proveitosas, quer sob o ponto de

vista econom1co - administrativo

propriamente dito, quer sob o de

 

  

    

   
  

  

  

   

as instancias superiores, afinal

conseguiu.

Referimo-nos ao reembolso do

desconto de 30 por cento semes-

tralmente feito aos juros das ins-

cripções, averbadas anteriormen-

te a 1891 ao hospital-misericor-

dia d'esta villa, na montante de

82:óoo$ooo réis nominaes.

Reconhecendo a vereação tran-

sacta que as administrações mu-

nicipaes desde 1891 até 1902 ha-

viam de5prezado o beneficio que

lhe concedia a Lei chamada de

salvação publica de'. 26 de feve-

reiro de 1892, devidamente regu-

lamentada pelo decreto de 7 de

abril do mesmo anno, como admi-

nistradora do hospital de Ovar.

procurou organisar o competente

processo de habilitação e n'elle

pediu o reembolso das dez an-

nuidades que deveriam ter sido

cobradas, sem embargo da sua

convicção de que tal pedido não

poderia ser deferido na sua tota-

lidade por virtude das regras ge-

raes da prescripção que necessa-

riamente lhe haviam de ser appli-

cadas.

Com effeito subindo o processo

reconhecimento e respeito pelos á Procuradoria Geral da Corôa, o

direitos adquiridos. respectivo magistrado, reconhe-

Debaixo de dois aspectos te- cendo a legalidade da habilitação

mos de encarar este assumptoz- deduzida pela camara municipal

financeiro e administrativo.

Com

tração não consiste sómente em

não malbaratar os redditos muni-

cipaes senão tambem, e mui prin-

cipalmente, em augmentar esses

redditos, avolumand0›os, colhen-

do e chamando ao cofre munici-

cipal receitas perdidas e outras

que não affectem _directa e sensi-

velmente os mun1c1pes.

Assim o comprehendeu a ve-

reação regeneradora.

O seu primeiro cuidado, ao

relancear os olhos pelo orçamen-

to, foi fazer o apanhamento geral

da receita e da despeza e verifi-

car se qualquer d'ellas seria res-

pectivamente susceptível de au-

gmento ou diminuição. Compe-

netrada de que a receita se en-

contrava injustiñcadamente e por

imperdoavel desleixo e impericia

desfalcada annualmente em al-

guns centenares de mil réis, pro-

curou rehavel-os para o cofre

municipal, o que, apóz muito

trabalho, muita força de vontade

e muita infiuencia. politica ante,constantes dos reSpectivos orça-

de Uvar e o direito que lhe as-

effeito uma boa adminis- sistia como administradora do

hospital d'esta villa, de haver as

dez annuidades do desconto do

imposto do rendimento referente

ás inscripções averbadas áquelle

estabelecimento de caridade an-

teriormente a 1891, opinou toda-

via que as primeiras cinco se

achavam prescriptas e que o de-

ferimento deveria restringir-se

ás restantes.

Assim succedeu. O Ministro

do Reino, conselheiro Hintze

Ribeiro, conformando'se com a

indicação da Procuradoria Geral

da Corôa, por seu despacho jul-

gou habilitada a camara d'Ovar

para de futuro, cumpridas as for-

malidades legaes, receber a im-

portancia das deducções que

montam a 743$4oo réis e orde-

nou que o processo désse entra-

da no Ministerio da Fazenda pa-

ra serem processadas as guias

de pagamento referentes aos ul-

timos annos decorridos de julho

de 1898 a 1902, caso as verbas
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mentos se não achassem esgota-

das. Infelizmente sómente se con-

seguiu o pagamento dos tres ul-

timos annos ec0nonicos,visto nos

Orçamentos de 1898 a 1899 e

1899 a 1900 se acharem esgota-

das as competentes verbas.

Den comtudo entrada no cofre

municipal a quantia de 12668 5960

réis e ficou a camara de Ovar

habilitada, d'essa epocha em dean-

te, a receber, consoante tem rece-

bido, pelo Ministerio da Fazenda

a quantia de 74315400 réis que

ficou constituindo receita perma-

nente do municipio, devido ao

zelo da vereação regeneradora

que então se encontrava á. testa

:la administração municipal.

Quando outros muitos actos

não houvesse praticado a gerencia

dos nossos amigos politicos para

lhe dar jús á consideração publi-

ca, este de per si, attenta a sua

1mp›rtancia para o augmento per-

manente das receitas concelhias,

seria bastante para a mesma,

bem mereceu do publico que lhe

confiou o seu mandato adminis-

trativo.

Não queda, porém, aqui a me-

lhoria das finanças municipaes.

Outras medidas foram postas em

prática, attinentes ao seu avolu-

mamento. Assim, á semelhança

do que em outros concelhos da

beira-mar se praticava, resolveu

a camara regeneradora pôr em

arrematação os apanhadiços da

costa do Fura. louro por paV1dade

de razão do que, ha muito, se

vinha fazendo quanto aos apanha-

diços do caes da Ribeira, do Car-

reg ll, da Feira dos 11 e dos 12,

do Puchadouro e outros.

A arrematação d'aquelles apa-

nhadiços produziu no anno de

1904 a quantia de 52$ooo réis e

tudo levava a crêr que se dupli-

caria nos annos seguintes, conse-

guindo-se uma nova fonte de re-

ceita, embora não mui avultada,

mas permanente.

A actual vereação entendeu de-

ver prescindir cl'este rendimento

por motivos que serão objecto

de considerações que successiva-

mente iremos fazendosem reta-

liações nem diatribes e no intuito

unicamente de pugnarmos pela

mais sobria, solida e menos gra-

vosa administração.

Outra fonte de receita realisa-

da pela gerencia transacta foi a

Folha avulso, 20 réis.

            

   

 

  

  

  

   

  

             

   

  

  

    

  

  

resultante do aforamento dos ma-

ninhos de S. Silvestre, facto

administrativo que teve o duplo

fim de apurar como receita annual

para o municipio a quantia de

3233410 réis e de rehaver para a

camara uma enorme gleba de ter-

reno de que se havia apoderado

indevidamente e em tempos idos

um menos escrupuloso visinho

dos mesmos maninhos, legalisan-

do por meio do aforamento essa

ill -gal e abusiva acquisição.

Quando a camara aforou estes

mamnhos, julgavam-se com direi-

to a elles as Juntas de Parochia

de Ovar e S. Vicente, quando

afinal elles desde sempre estive-

ram no dominio e posse do muni-

cipio, que, sobre os mesmos, des-

de tempos que excedem a memo-

ria dos vivos, exercia actos de

posse e dominio.

Não se reduziu a estas medi-

das a iniciativa da camara transa-

cta no intuito de elevar as recei-

tas municipaes. Mais, muitissimo

mais trabalhou n'esse sentido. E

assim deliberou organisar o pro-

cesso e chegou a designar dia para

o aforamento de diversas glebas

da antiga matta municipal, para

cujo fim conseguira a competente

auctorisação da estação tutelar.

Infelizmente a promulgação da

lei sobre. o regimen florestal veio

collocar esses terrenos sob a sua

alçada e pelo Ministerio do Reino,

á requisição do das Obras Publi-

cas, foi telegraphicamente inti-

mada a camara para sustar com

as arrematações.

Denodado, embora improficuo,

foi o trabalho da camara para

conseguir a permissão d'essa me-

dida que tanto contnbuiria, sem

gravame de especie alguma, para

o avolumamento das receitas or-

dinarias do municipio.

Uma esperança ainda luziu

quando em novembro de 1903,

após a entrada no Ministerio das

Obras Publicas da planta levan-

tada, e do relatorio feito pelo

distincto engenheiro silvicultor,

Antonio Mendes de Almeida, foi

chamado a Lisboa pelo então Mi-

nistro das Obras Publicas-Con-

de de Paçô Vieira-o presidente

da vereação, afim de assistir á

sessão do Conselho Superior de

Agricultura onde tal assumpto

deveria ser ventilado e ponde-

tado.
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N'essa sessão chegou a aSsen-

ar-se, com acquiescencia do mes-

mo presidente, que todo o terre-

no constante da planta presente

e levantada pelo sobredito enge-

nheiro, desde os limites de Es-

moriz até Ovar, fosse submettido

ao regimen florestal, convidando

o governo, em seguida ápublica-

ção ,do competente decreto, a ca-

mara d'Ovar e as juntas de pa-

rochia de Cortcgaça e Esmoriz a

determinar-se e pronunciar-Sepe-

la acceitação d'esse regimen de

carta propria, em todas ou em

parte das áreas sob o seu domi-

nio. A camara de Ovar exccptua-

ria as dunas et-ja plantação ficaria

a cargo do governo, e accútaria

todo o terreno outr'ora povoado

pela matta municipal, declarando

que a sujeição do regimen seria

feita por meio do processo de

aforamento d'essa área, dividida

em glebas, as quaes seriam arre¡

matadas com a expressa clausula

de plantações ou sementeiras n'el-

las a fazer por parte dos arrema-

tantes no praso de um anno.

Esse decreto, que chegou a ser

elaborado n'aquella sessão e que

deveria ser levado á assignatura

régia em fins de novembro de

1903, levantou algumas duvidas

sobre a sua inteira legalidade

quando, em sessão immediata,

teve segunda leitura e não che-

gou a ser assignado, pcxmane-

cendo até agora tudo no m-:smo

pé, não obstante os reiterados es-

forços empregados ante o titular

das Obras Publicas pelo ex-pre-

sidente do municipio.

Gorou-se pois essa iniciativa

que originaria receita ordinaria

da camara n'um montante annual

de dois contos de réis, mas nem

por isso póde deixar de se louvar

o desejo e o trabalho conjugados

dos seus dirigentes para levar a

effeito essa medida de alto alcan-

ce ñnanceiro para o municipio.

Ainda a camara regeneradora,

animada sempre da ideia, que vo-

luntariamente abraçára, de fazer

boa e ecletica administração, ela-

borou, ap'provou e conseguiu a

sancção, com acquiescenma dos

maiores contribuintes d'este con-

celho, de uma postura tributaria

.sobre descarga de barcos e bate¡-

ras extranhas ao concelho que

pela ria viessem trazer ou descar-

;regar artigos destinados ao com-

mercio, industria e agricultura,

consoante a fórma regulamentada

n'essa mesma postura.

Posta em hasta publica a co-

brança d'esse imposto em 24 de

.abril do anno transacto, para en~

trar em vigencia no primeiro de

maio, produzm ella a já seductora

e avultada quantia de 627$goo

réis em dois quadrimestres, o que

equivale a dizer que o seu pro-

ducto annual daria a média de

um conto de réis, numero re-

dondo. , r

E' para notar que esta fonte

de receita, que se tornaria peren-

ne, em nada aggravaria os muni-

cipes e seria a lei compensadoral
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do que succede aos barcos do

nosso concelho quando, a conce-

, lhos extranhos, se vão aproveitar

' dos seus caes e portos de carga e

descarga. l

Demais, tudo fazia presumir '

que o seu producto montaria a

muito mais elevada cifra nos an-

nos immediatos.

Garou tambem esta medida

quão equitativa Como justa e b:-

nefica, mercê de um conjuncto de

circumstancias que desmteressa-

ram os elementos officiaes da sua

execução por discordarem da sua

oppprtunidade.

Claro está que n'estes termos

a camara, não podendo dar o ne-

cessario apoio aos arrematantes

p 'l l a cobrançi do imposto; e

c- r (ndo, :pro jacto, grave risco

as suas pessoas, pois sabido é de

todos que. ao pôr-se em execu-

çfi» qualquer medida tributaria,

se levanta natural opposição por

parte dos vizados, opposiç io que,

como no caso sujeito, vingará

sempre que a camara, por falta de

elementos, não forneça a força in-

disPensavel aos seus sobrogados,

teve que revogar d'accordo com

os interessados os respectivos

contractos.

Algumas outras medidas atti-

nentes á elevação das receitas mu-

nicipaes projectava a camara como

fossem -a regulamentação das

covagens no cemiterio aproveitan-

do as competentes receitas e es-

itabelecendo ordenado a um ser-

, ventuario;--e a do abatimento no

?matadouro do gado bobina, la-

nigeio, etc., o qual tornaria obri-

gatorio.

Alguns trabalhos foram ence-

tados n'este sentido, não podendo

comtudo sido levados a cabo mer-

cê da escassez de tempo de que

dispozeram os nossos amigos.

Tal foi, a passos largos, a

acção financeira da vereação re-

generadora no triennio da sua

gerencia.

--__.-.

 

Aos meus amigos conhecidos

e desconhecidos

Quando uma verdade caindo no

meio dos homens vem por sua natu-

za e proposito guerrear'intresses e

preconceitos de educação, não falta

quem o censure, e quem lhe cha-

mez-Mentira.

E' um facto constantemente reno-

vado 'e que não impede que a ver-

dade apareça e que o verdadeiro fi-

que.

Foi o que se deu comigo, e deu-

se exatamente como eu previra:

conscenciosamente e senhor do que

diria não hesitei, como nunca hesno,

em proclamar a justiça-alto, clara,

e categoricamente.

Punham em duvida uma afirma-

ção bem meditada, e de beni simples

Compreensão, negavam-na, e isto

pelo motivo acima exposto, podia

calar-me, mas entendia conveniente

falar direito e por forma a destruir

incertezas.

Foi o

o que escrevi sem vaidades de es-

 

gratos nos confessamos e melhor o

criptor e sem parcialismo de seita,- devemos sentir.

releio-o animado tão só do modesto

propOsito de não enganar, nem me

enganar a mim proprio, e constata,

comñrmo aquilo que me saíu da

pena sincero e sentido.

E dou-me por satisfeito: -nenhum

argumento, soñama, ou cavilosa ar-

teirice c-»nsegui á mudar o que en-

tão escrevi; não porque fosse eu a

escrevel-o mas por que senlo um

Facto de observação directa e facil

é por iss) mesmo inegavel.

Qualquer sê: pensante, animado

de um são espirito critico o verifi-

cará sem esforço; qualquer conscien-

cia consultada no seu desassornbro

de juiz insubornavel responderá tam-

bem sem custo e sem hesitaçã : «E'

verdadeiro, o que ele escreveu»

Pode-se argumentar, discutir, ne-

gar, contraprovar mesmo; mas para

quê perder mais tempo defenden-

do-o, se o que se disse é de per si

proprio indestructivel-porque é

exato.

Nem era mesmo intuito meu dis-

cutir. Nem discuti. Foi um apelo;

uma lição dos factos, não minha,

como erradamente se julgou. Veio

tarde de mais ou encontrou mais

egoísmo que boa fé, mais hipocrisia

que iiocencia,-por isso se perdeu,

e só despertou rancores.

Não discuto, seria dar faros de

cidade ao que só mereceu esqueci-

mento.

O que venho agora corroborar é

que escrevi a verdade, patente e ni-

tida n'esses dois numeros de (A

Discussã0›; qualquer de vós, len-

do-os, tem sem custo o seu juizo

formado;-é uma verdade natural,

simples e acessivel a todos; portanto

de todos compreensível sem caracer

de posteriores explanações.

_ E e isso o que unicamente me

importa.

Abrir questões para divertimento

dos que estão de palanque e para a

exploração da canalhice, transmu-

dar talvez a tribuna em mercado

de regateiras; berrar, injuriar, sem

necso e infantilmente,-valeria a

pena meus amigos?

Nã i! Não valia a pena.

Ficamor pois onde estamos,'com

a satisfação de ter cumprido um de-

ver ohrigitorio, e de o ter digna-

mente cumpridoz-com serenidade,

equidade, e tolerancia.

Ficamos pois onde estamos, com

a certeza de uma victoria que não

procuramos, nem desejamos, que

não nos envaidece; mas de que re-

jubilamos sinceramente pelo que

establece e proclama lucida e deci-

siVamente.

Ficamos pois. indiferentes e ceti-

cos a certas ambições que já nutri-

mos n'outro tempo abençoado, am-

biçõis que hoje nos fazem apenas

um conformado e razoavel sorriso

de altivez: mas sempre' promtos,

hoje, amanhã, toda a vida, á luta

pela verdade e pela justiça ainda

que com dengsto, sacrifício ou

malquerenças que não nos impor-

tam, nem nos demovem do agro e

bem amado caminho.

Resta-nos, terminando, agradecer

ao ex.m° director d'este semario a

independencia e hombridade que

o fez aceitar um artigo de todo em

todo contrario ás suas pessoaes

opiniõ:s, e á bandeira conservadora

em que o jornal milita e tem milita-

do sempre.

E mais o agradecemos por Saber

de experiencia diaria as dfñculda-

des e desvantagens de ser justo

n'nm meio como este nosso, onde

'tudo em geral é arbeitaiiedade e in-

que fiz n'um longo artigo ; triga,-sobretudo quando se trata

inserto, por dificuldades de espaço, ' de coisas tidas por necessarias e

em dois numeros de «A Discussão» sacras.

Hoje, passados alguns dias, releiol Por isso, pois, mais justamente

Ovar, to de março de 1905.

Antonio Valente.

  

Procissão de Cinza

E' no proximo domingo, 19 do

corrente, que n'esta vill-i tem logar

a grandiosa procissão de Cinza, da

Veueravel Ordem Terceira de S.

Francisco.

O respectivo deñnitorio está en-

vidando todos os esforços para im-

primir ao cortejo religioso grande

imponencia, o qual s-ihirá da egre-

ja matriz pelas 3 horas da tarde,

percorrendo o itinerario do costume.

Como é sabido, esta procissá.› go-

sa de grande fama no oaiz, e por

isso é esperada aqui aiiluencia itu-

meroaa de forasteiros, especialmente

d'este districto e do Porto, attento

o bom meio de transporte nos tram-

w i.

A meu da ordem espera que to-

dos os irmãos se encorporem no

prestito, añin de lhe dar maior luzi-

mento.

Recolhlda a procissão, ha sermão

por um reputado orador e abrilhan-

tará aquella a banda Boa-União, que

durante o trajecto tocará varias mar-

chas iunebres.

Consta-n is, que este anno, ao

prestito religioso dará maior luzi-

mento um numeroso grupo de meni-

nas que, com um riquustmo estan-

darte e vestidas de branco, lideaiào

o_ magnifico andor da Immaculada

Conceição.

Tudo emñm, concorrerá para que

a procissão de Cinza continue go-

sando a justa fama que, ha annos, a

vemçrecommendando aos forasteiros.

oo 0-_

Falleclmentos

Na sua casa da rua do Sobreiro,

falleceu no domingo passado, a mãe

do bemquisto sacordote snr. padre

Francisco Pedroso Lopes Vinga.

Seu funeral effectuou-se na terça-

feira de manhã, sendo numerosa-

mente concorrido.

O

Tambem se finou no mesmo dia,

após alguns mezes de soffiimento, o

snr. Antonio David Redes, armador

d'esta villa.

O sahimento funebre do desven-

turado rapaz, a que assistiram o

cmpo activo dos bombeiros volun-

tario-i. de cuja corporação era socio

auxdiar, e a ,banda Oz/arense, de

que fez parte, realisou-se no dia im-

mediato á noite.

A's familias das exiinctos, espe-

cialmente ao rev. Vinga, os nossos

sentidos pezames.

-ooo

Praticas quaresmaes

Hoje, pelas 3 horas da tarde, tem

logar na egreja matriz o primeiro

sermão doutrinario dos domingos

da quaresma, denominados soltei-

ros. a expensas do legado do falle-

cido parocho rev. ManoelCamossa.

Assiste a orchestra Boa União.

0

Tambem na proxima sexta-feira

se realisa pelas 3 horas da tarde,

na capella da Senhora da Graça, a

p imeira pratica da serie que a Ve-

neravel Ordem Terceira de S. Fran-

cisco c0stuma fazer em eguaes dias

da quaresma.

Ao que nos consta, estas ultimas

praticas estão a cargo do abbade  
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de Lamas, orador já entre nós mui-

tO' conhecido.

o-.

Jubileu das Quarenta ¡lot-as

Foram muito concorridas de fieis

as solemnidades das Quarenta Ho-

ras que no domingo, segunda e

terça-feira passada se effectuaram

na egreja matriz, a expensas da

Assocração do Ciração de Jesus.

_ÉW
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Posse

No dia 4 do corrente, vespera

do domingo gordo, á noitinha, to-

mou posse de administrador d'este

concelho, o snr. dr. _Im-é Ferreira

Marcellino, que para aquelle cargo

fôra nomeado interinamente por al-

vará do governador ciVil.

-No final do acto queimaram-se

duas duzias de foguetes.

--»»<e«

Carnaval

O que foi este anno o Carnaval

nas ruas de Ovar? Tao esfarrapado,

tão estupido e sernsaborão, ha murto

que se não vê assim'. Uma ou outra

mascara exhibida aqui e além Scm

chiste nenhum, uma contradança

das do tempo do arroz de quinze e

as travessuras e algazarra da garo-

tada e que fizeram as honras d'es-

ses dias.

Se nã) fosse o espectaculo de

domingo á noite no theatro, o Car-

naVal não deixaria saudades a nin-

guem. All¡ sim, all¡ anda o velho

tolulo, encadernaio n'uma vestimen-

ta mais distincta, con-eguindo fazer

divertir algumas dezmas de pessoas.

Aiparte as peças que foram á sce-

na, que fizeram rir a bom rir, nos

intervallos houve um grande tiroteio

de serpentinas, contem, etc., o que

tudo Concorreu para se passar uma

noite bem e alegremente.

Quanto ao resto, in-pace.

Felizmente não houve nota algu-

ma discordante nos dias do entrudo.

No theatro, apesar de toda a folia,

reinou sempre a maior ordem, o que

registamos com prazer.

-_---_« ›o 4 -

Agostinho Menores

Este nosso preclaro amigo deve

chegar a Lisboa na proxima semana,

de regresso do Rio de Janeiro.

Agostinho Menores, socio da fabri-

ca de conservas alimentícias A Va-

rina partira em setembro passado

para os Estados Unidos do Brazil

em viagem de propaganda dos pio-

ductos da sua acreditada fabrica,

sendo, ao que nos consta, acolhido

pelo commercio das diversas praças

brazileiras, aonde é de sobra co-

nhecido, com verdadeira amizade e

muitissimo prazer, recebendo dos

seus numerosos amigos grande nu-

mero de encominendas dc generoa

alimentícios em consarva.

Regrsramos com eleVado conten-

tamento 0 regresso de Agostinho

Meneres ao seio da familia e dos

amigos e folgamos quea sua saude

lhe dê ensejo a novos emprehendi-

mentos no_ Paiz e nas terras de San-

ta Cruz, aonde a sua sympathica

individualidade é assáz considerada.

oo o wmv-

Espectaculo

 

No espectaculo que hoje dá a

companhia dramatich que está tra-

balhando no 00550 theatro, sobe á

. scene. a aprecwda operetta em tres

actos Os Sinos de Cornewlle.

COmO a peça tem grande valor e

se espera um desempenho condi-
l

' gno, é de prevê: que haja enchente.

Preços e horas do costume.

_Meu-_-

Notas a lapls

Estiveram na semana finda n7esta

villa o nosso amigo José Barbosa de

Quadros e sua ex.ma irmã, D. Bar-

bara Barbosa de Quadros.

 

ARTE CULINARIA

X\

Sauce Mayonnaise.-Põe-se n”u-

ma molheira 2 gcinmas d)ovo fres-

cas, pimenta, sal e um pouco de Vi-

nagre branco, e, depois de se mistu

rar bem, junta-se azeite ñno, sem

mau sabor, deitando~o pouco a pou-

co emquanto se mistura o contheu-

do e mexe-se o molho com uma co-

lher de pau.

Pode-se juntar um penco de sal-

sa, cortada em boccados, na mesma

occasião em que se deitam as gem-

mas diovo. E' preciso que este mo-

lho seja moito consistente. Este mo-

lho é proprio para se servir com

peixe, carne, e aves domesticas

frias.

XI

Entre-Côte de boeuf á la Borde-

laise.-Bate-se uma tira de carne

de lombo de vacca até que fique

bem tenra, tempera-se com sal e pi-

menta, assa-se na g'elha a fog›

lento durante 20 a 3o minutos, se-

gundo a espessura da carne, põe-se

em seguida esta carne n'um prato

ligeiramente aquecido e deita-se por

Cima chal-›tas pic-idas moito miudo,

regadas antes com tutano de boi

bem derretido. Serve-se muito

r quente.

l XII

Crême aux amandes.-Deita-se

50 grammas d'amendoas dôces em

'agua a ferver, tira-se-lhes a pelle,

ipi-am-se bem e junta-se-lhes tam-

bem cinco amendoas amargas egual-

mente bem písadas. Fervem-se com

leite, assucar e casca de limão de-

Vidamente raspada, junta-se 5 gem-

mas d*ovo bem frescas e passa-se

em seguida este creme por um coa-

dor muito fino. O leite não deve

estar a ferver quando se deitam as

gemmas d'ovo.

Faz se coser em seguida, durante

5 ou Io minutos a fogo muito lento

e serve-se quai¡ frio n'um prato pro-

prio para Czê ne em,faiança decora

do ou em metal prateado.

l.. [Hermann,

| D.rector technico _

da fabrica de conservas alimenticias

.A VARINA»-0var.

   

Secção Litteraria

PROTESTO

CreançaL . . Ha muito, lia muito que encontraste,

O que pedes chorosa, o que sonhastc

N'uma hora de dôr.

Creançal. . . Ha muito. ha muito que eu te digo:

:Eis-me aqui a teus pés. . . eis-me eu te sigo.

Eu dou-te meu amor. . .1°

Porque¡ hesitzis então?. . . Porque descrente

Crês que no mundo não existe um ente,

Que te ame com ardor?

Tu não crés na paixão efi'urvescente

Que sinto no meu peito loucamente,

Por ti, querida flor?

Entretanto. os meus votos são discretos,

Só respiriini verdade. . . meus afi'ectos

SÓ respitum candôr.

Dá-me o braço, o caminho está juncado

Dc pétalas de liñres. . . perfumado. . .

_Eu dou-te o meu amor¡

l

3

 

CORRESPONDENCIAS

Vallega, 3 de março de l905

Reta-;fiada

No dia 2¡ do preterito mez de fe-

vereiro chegou a esta freguezia,

vindo do Paiá, Antonio _Io-é Rodri-

gues Braga, ñlho do nosso amigo

Nicolau Braga. 0 adeantamento da

terrivel tuberculose de que o pobre

moço ae achava afi'ectado, victimou o

no dia 26, por uma hora da tarde,

tendo tido logar o seu funeral no

dia 27, com a assistencia de nume-

rosos amigos da familia enlutada.

Comava apenas 20 primaveras in-

completas.

Sobre o ataúde foram collocadas

duas corôas, uma de lilazes e rozas

de chá, com a seguinte dedicatori-z

«Eterna recordaçao de sua irmã M.

_I R B. e de seu cunhado J. M.

quues Pereira» e outra de lilazes

c ttil- zmes com a seguinte dedica-

toria: «Ultima saudade de seu irmão

Delfim e esposa».

Que descance em paz.

D1

Como prometti na minha ultima,

dar informações do que se passasse

na ses=á0 da nossa Junta de Paro-

chia, cá estou rente a contar-lhe a

veraCidade dos factos.

E' aqui costume, de tempos imme-

moriaveis fazerem-se, como fez o

rev. parocho no anno ñndo as no-

venas ao menino Jesus. Como em

toda a parte e costume fazerem-se

offertas ao menino, que depois são

vendidas em leilao e o seu producto,

aqui era sempre entregue ao rev.

parocho, porém no ultimo anno cons-

tituiu-se uma commissào de rapari-

gas que com a deVida auctorisaçào

organisaram um presepio, afirn de

abrilhantar mais as festas ao Deus-

Menino, tendo no final o rev. paro-

cho cedido a essa commissão o pro-

ducto das oñ'erendas feitas, para

ajuda das despezas que haviam feito,

tuas vae senao quando o senhor re-

gedor cá da terra ensina o Sabio vo-

gal Antonio Lourenço de Pinho _Iu-

nior, a fazer um l0rigo discurso na

seasao tncrtando o rev. parocho á

restituição do producto das ofTertas

feitas ao Deus-Menino, para entrar

no Cofre da Junta.

Feito que foi o alludido discurso

o digno parocho sem ser necessario

calçar luva e lançar mão do Bisturi,

da-the uma refrega, fazendo consta-

tar na acta, para conhecimento dos

vmdouros, da qual a rigidez de ca-

racter do snr. vogal Pinho, que por

tim metteu a lingua no bucho.

Agora que foram apreseniadas as

contas da gerencia do anno findo,

quer o snr. Veiga inventar irregula-

ridades nas mesmas contas e para

isso tem procurado recrutar a maio-

ria da Junta, o que ainda não lhe

foi possrvel, pois que os snrs. Vogal

Silva de Mattos e Antão Pereira,

conservam-se unidos ao lado do rev.

parocho e o sabio Lourenço de Pi-

nho e o snr. Fonseca ao laio du

regedor Veiga, não se canSando este'

de lhes mastrar e ensinar a cartilha,

como outro mestre escola do a b c.

Sei que o espaço de que podem

dispôr é pouco e por isso até a se-

mana.

A. L.

 

Agnugeiea

Agradecimento e despedida

Na impossibilidade de agradecer

pessoalmente a todos os cavalheiros

    

 

que me cumprimentaram. durante a

minha curta estada em Ovar, e ain-

da a subida honra que me deram

em assistir á minha posse da admi-

nistração d'este concelho, agrade-

ço-lhes por esta fórma as suas at-

tenções, fazendo-lhes ao mesmo tem-

po os mais sinceros protestos do

meu moito reconhecimento.

E não me sendo eg ¡almente con-

seniido, pelo pouquíssimo tempo de

,que disponho, o despedir-me pes-

soalmente de todos os mesmos ca-

valheiros, peço-lhes que me 'con-

sintam este meio de que disponho

para o fazer.

Ovar, IO de março de 1905.

Francisco Pinto.

Terra lavradia

Vende-se uma terra lavradia

na Silvella, com agua de rega a

praia. Trata-se com Francisco

A gueda.

  

Terra lavradia,

Vende-se uma terra lavradia no

sitio da «Fragateira›, do Salgueiral

de Cima; tem_ dois alqueires de se-

meadura. N'esta redacção se diz.

 

Venda de predio l

Vende-se a propriedade que

foi do Bandeira, Composta de ter-

ra lavradia com poço e engenho

e casa d'este, sita no Brejo, d'esta

Villa.

Para. tratar com Eduardo Fer-

raz.

Professor de musica

_Luíz Augusto de Lima, lecciona

piano pelo curso do conservatorio,

canto pela escola italiana, violino e

violoncello por qualquer escola al-

lemã, etc. .

_Quando o queirem, vae a casa dos

discípulos.

Largo de S. Pedro-OVA!!-

CASA

Vende-se uma magnifica casa-

chalet nova, de bôa construcção,

com excellentes divisões interiores

e n'um dos melhores locaes d'esta

v.lla, podendo ser examinada.

A tratar na mesma, á rua das Fi-

gueiras, (em frente á capella de S.

Lourenço) ou corn o mestre d'obras

o sur. M inoel Francisco.

 

ATTENÇÃO

Acaham de receber gran-

de sortido de corôas e bou-

quets da casa «A la Ville de

i'aris» bem como outros ar-

tigos fuiiebi'es, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia.

~_-›l.ld
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Tuberculose social.-Critlca dos mais

ardentes e pernimosos males da nossa

soc'xodade. por Alfredo Gallis.
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Ill. Mulheres Perdidas-IV. OsDe-
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A. E. BREllll

MARAVILHAS-DA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMÀES)
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